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Efeitos da Época de Corte
do Bamburral
(Hyptis Suaveolens Poit.)
Sobre a Produção de
Gramíneas
Introdução
Um dos problemas mais importantes no melhoramento
e manejo da pastagem nativa no mundo têm sido a
invasão e ocupação das áreas por espécies indesejá-
veis, o que resulta na redução da produção de forra-
gem e seu controle é um dos objetivos do melhora-
mento da pastagem nativa (VALENTINE, 1971).
O controle de espécies indesejáveis consiste na
utilização de técnicas e métodos destinados a manter
estas espécies em densidade e cobertura que não
interfiram na produção das espécies forrageiras.
O bamburral é uma erva anual, sem valor forrageiro,
pertencente à família Labiatae. Sua altura pode
ultrapassar a 2,0 m, compete com outras espécies
herbáceas por água, luz e nutrientes, causando uma
diminuição na produtividade das pastagens, contribuin-
do dessa maneira para uma baixa produção animal. Em
áreas sucessionais da caatinga, pastagens e capoei-
ras, esta espécie pode apresentar uma densidade de
até 2,0 milhões de plantas por hectare em solos
litólicos em Sobral-Ceará (SILVA et al., 1999).
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Além de invasora das pastagens, o bamburral também
constitui como uma erva daninha nas culturas do milho
e da soja. Assim, Barros e Mendonça (1991), Pereira
(1998) e Barros et. al. (1988), encontraram bons
resultados no controle de Hyptis suaveolens.com o
uso de herbicidas. Por outro lado, Rao et al. (1987)
usaram o extrato aquoso da parte aérea do bamburral
no controle da germinação de sementes de ervas
daninhas. O percentual de inibição cresceu com o
aumento na concentração do extrato, indicando ser
essa planta possuidora de características alelopáticas.
No semiárido brasileiro não existem estudos relacionados
com o controle de invasoras anuais em pastagem
nativa. Esta pesquisa objetivou, pois, avaliar por um
período de quatro anos os efeitos do controle do
bamburral sobre a produção de gramíneas.
O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental
Crioula, pertencente à Embrapa Caprinos e Ovinos, em
Sobral, Ceará, localizada a 30 4´ de latitude sul e 400
21´de longitude oeste, numa altitude de 83 m
(EMBRAPA, 1989), no período de 1998 a 2001. O
solo da área é do tipo litólico, coberto por uma caatinga
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hiperxerófila sucessional, com árvores de porte
pequeno a médio. Segundo a classificação climática de
Köppen, a região possui um clima do tipo BShw'
(MILLER, 1971), caracterizado por uma estação seca
que vai de julho a dezembro e uma chuvosa de janeiro
a junho, com uma precipitação pluvial média de 821,6
mm. Durante os quatro anos de execução da pesquisa,
a precipitação média variou de 610,6 mm em 1998 a
1.224,9 em 1999, com apenas um ano com precipita-
ções anuais médias observadas abaixo da média
histórica (Tabela 1).
A área do experimento apresentava uma infestação de
bamburral em torno de hum milhão de plantas/hectare.
Parcelas de 2,0 x 2,0 m foram marcadas, onde foram
aplicados os seguintes tratamentos: corte do
bamburral na fase vegetativa (A); na fase de vegetação
plena (B); no início da floração (C), no início de
frutificação (D) e Testemunha (T-com corte ao fim da
estação das chuvas). Os cortes foram realizados a
uma altura de cinco centímetros do solo, durante a
estação das chuvas. Todas as parcelas receberam um
corte de uniformização ao final da estação úmida.
Foram mensuradas as produções de fitomassa do
bamburral e fitomassa de gramíneas. O experimento
seguiu um delineamento de blocos ao acaso em um
arranjo fatorial com quatro repetições.
Tabela 1. Precipitação pluvial (mm) na Fazenda Crioula, Sobral, Ceará.
Resultados e Discussões
Densidade do bamburral
A densidade média do bamburral (plantas/m2), de um
modo geral, decresceu (p<0,05) com o decorrer dos
anos, independentemente do tratamento (Tabela 2).
Observou-se um declínio acentuado da densidade a
partir do terceiro ano de execução do experimento,
consolidando-se no ano final. Embora tenha havido
diferenças significativas entre os tratamentos no
segundo e no terceiro ano de execução da pesquisa,
ao fim do período (2001) não havia diferença estatística
(P>0,05) entre eles (Tabela 2). Os valores médios
foram de 108,2 (plantas/m2) no início dos trabalhos e
4,5 (plantas/m2) no final. Estes resultados sugerem a
existência de um ciclo de três anos de duração na
infestação pelo bamburral, corroborando a suspeita do
caráter cíclico da invasão por esta erva.
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Tabela 2. Densidade Média do Bamburral (plantas/m2) durante a época chuvosa, em Sobral, Ceará, período 1998 - 2001.
Produção de fitomassa da parte aérea do
bamburral
A Tabela 3 apresenta os efeitos do corte da parte
aérea, sobre a produção de fitomassa do bamburral,
em suas diferentes fases fenológicas, ao longo do
período experimental. Observe-se que a produção de
fitomassa, com exceção do tratamento testemunha, é
o somatório de dois cortes, o da época do estádio
fenológico e do final das chuvas. A maior produção
média anual de fitomassa (P<0,05) do bamburral foi
obtida no ano de 1999, com 6,966 t/ha, a partir da
qual verificou-se uma tendência de declínio, culminando
em 2001 com o valor mínimo de 1,390 t/ha (P<0,05).
Os efeitos dos tratamentos de corte se tornaram
aparentes já a partir do primeiro ano de condução da
pesquisa. Com efeito, em 1998 e 1999 os tratamentos
A (vegetativo) e B (vegetativo pleno) apresentaram
produções de fitomassa semelhantes (P>0,05),
porém, inferiores (P<0,05) às dos demais tratamentos.
Em 2000 e 2001, os tratamentos A, B e C
(frutificação) tiveram produções de fitomassa seme-
lhantes (P>0,05), mas inferiores às dos demais. Ao
final do período experimental, os tratamentos A, B e
C, com, respectivamente, 0,043, 0,021 e 0,690 t/ha,
mostraram as produções mais baixas (P<0,05). O
maior valor ficou por conta do tratamento testemunha
com 3,807 t/ha.
Tabela 3. Produção Média (t/ha, MS) da parte aérea do Bamburral, durante a época chuvosa, em Sobral, Ceará.
Médias seguidas por letras minúsculas iguais nas linhas e maiúsculas na coluna não diferem entre si (P>0,05).
Médias seguidas por letras minúsculas iguais nas linhas e maiúsculas na coluna não diferem entre si (P>0,05).
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Produção de fitomassa da parte aérea
das gramíneas
Os resultados da produção de fitomassa expostos a
seguir, consistem, com exceção do tratamento
testemunha, do somatório dos valores obtidos nos
cortes à época do estádio fenológico e no final do
período das chuvas. Em termos médios, as gramíneas
tiveram sua produção de fitomassa incrementada
significativamente (P<0,05) ao longo do período
experimental (Tabela 4). Partindo de uma produção
média inicial de 0,372 t/ha, os capins alcançaram o
valor de 3,0 t/ha ao fim do período. Vale salientar que
o maior aumento desse parâmetro em todos os
Tabela 4. Produção Média (t/ha) da parte aérea de gramíneas, durante a época chuvosa sob efeito da época de corte do
bamburral em Sobral, Ceará.
tratamentos se deu a partir do terceiro ano de execução
da pesquisa, coincidindo com o declínio natural da
densidade e da produção do bamburral (Tabelas 2 e 3).
Em termos médios, a produção das gramíneas foi
semelhante (P>0,05) entre os tratamentos, mas
superiores (P<0,05) à da testemunha. No primeiro
ano de execução da pesquisa, as gramíneas nas
parcelas do tratamento A tiveram produção de
fitomassa superiores (P<0,05). Nos terceiro e no
quarto ano, a produção dos capins foi semelhante
entre si (P>0,05), mas superior (P<0,05) às dos
demais tratamentos.
Médias seguidas por letras minúsculas iguais nas linhas e maiúsculas na coluna não diferem entre si (P>0,05).
Os resultados até agora discutidos parecem confirmar
as suspeitas de Rao et al. (1987), no que tange à
presença da alelopatia no bamburral. No entanto, este
efeito, aparentemente, só se concretiza com o trata-
mento testemunha onde a presença desta labiatae é
predominante.
Conclusões
1. A infestação das pastagens pelo bamburral é cíclica
e tem uma duração aproximada de três anos;
2. Na fase inicial da ocupação da pastagem a erva
pode alcançar a densidade de até 174 plantas/m2,
aproximadamente 1,74 milhões de plantas/ha.
3. O roço do bamburral, até o início da fase de
frutificação resulta na redução significativa da presença
desta espécie na pastagem e em substancial aumento
da produção de gramíneas alcançando até 1,063 t/ha/ano.
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